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J.1nliw hotnnil'U do C'oimlu·n; nqucdn<'to dcl·rci D. Sebastião; cdltkio do tolh•gio dt• 8. Ut•nto 

CODI Il i\.\ 

O JAllDDI BOT/\:"llCO D.\ UNJ \ 'J\ll!:Hl)Al)E 

(<.:onrln•ilo. Vid. 1>ng. 31i1) 

Kão podl-mos <H'l1ri 0 uar sr 11a conslrucçno elo jar-
1l i rn se abandonou, alterou ou srguiu o pla no dt•li
ncado p<'los lt· 11 1es italianos: o qm• é, porém, certo é 
que a obra 11f10 se limitou a um 7111qt1l'110 retinto cer
cculo de muros, como o marqucz dt• Pombal recom
mcndarn, r qur, muito pc·lo contrario, íoi tonslruida. 
C'OIO a mag11ilkcnria e ÍauslO que hoje admiràmos. 

::ie para o rsplt'11<lor d't·~tc cstahrlt•cimento concor
reu por um lado o dt'SVt•lo cio reitor O. Francisco de 
Lemos, na sua parle material, por outro náo concor
n•u mrnos o euidado que poz na sua hoa organisaçflo 
scicntifica o no~so distincto bolanico Felix de A vcllar 
Brotcro. 

A prinripio a Iio1a11ica íazia parle da cadeira de 
bistoria natural, qur íoi r<'gida por Domingos \'an 
delli, um dos mais profundos 11aturalistas da Italia, 
mas no n•inatlo de O. Maria r ordenou-se a creação 
de uma <"adrira <'!'pt•cial de botanica e agricult ura, 
para a qual foi nomeado prOÍt':;sor o nosso Brotero, 
que gozava grande rcpulaçflo, e ha,·ia grangcado a 
c~tirna e acatamr1110 dos mais dig tinctos sabios estran
geiros pelos i;cu~ vai;tos conhecimentos botanicos, ad
quil'idos rm lo11gi11quas pc•rrgri11açõcs scientificas. 

Nomrado Bl'OICl'O IC'nte de botanica e agricullura, 
foi Lambem l' llral'n'gado da organ isa~ão do jardim, 

To••o >. l !lü7 

qur apr nas c~t a\'a con1rçaclo. l11 c·a 11 ~a\'C'l 110 <lcsrmpc· 
nbo da sua rnissüo, o illuslre proft•ssor aprO\'eitava 
o tt•mpo que Jhr rcsta\'a ria l'Cgcncia da sua cndeira 
far.(>11do excursões de h<1 l'horisaçf10 por todo o reino, 
sendo rt•suJtt1do d"l'llas o enri qucc<·l'·SC o jardim com 
uma copiosa collrq;5o rle planlas i11digc11as, muitas 
d'rllas até ent f10 dt•sco11 lwcidas ou mal ohsrrrndas 1 • 

Foi tal o cuidado com que Brolt•ro ordenou esta vasla 
rrpuhlica de ,·rgctacs, qur o cclchrr botanico allcmão 
Link achou o jardim digno dos seus rlogios, dizendo 
que nenhum ama1lor de histol'ia 11atural o ,·isitará sem 
fructo e sem prazer ~ . 

Entre as plantas que Pº''ºª"ªm rslc jardim na sua 
fundaçüo, e que ain1la alli t•slflo cla11do trstimunho da 
brnig11idadc do nosso clima. admil'anHc duas arau
carias brasilienses ou brasilicas, muito 11otawis por 
suas proporçõrs gigantt•s<:as, por seu porte elegante, 
e, em fim, por ::cu 'iço r formosul'a. Foram as pri
meiras araucarias introduzidas cm o nosso pai1.. ~ais 
de· se::$enta annos clrpoi:; é que as araucarias come
çaram a rnlga .. i::ar-l'e entre nós. TamlJcm merecem 
particularisar-se duas ;1raucarias excclsas que ador-

1 De nmn biographin do Hl'Otrro. pnh1i<·ndn no vol. tu do Cnfrerso 
J>Ut01·uw, rxtrnc1:lmof4. o 1e<·~uinw <•tu·iol\O C'tliiO, lôOncrNtitlo no celchro 
J,otanico cnl uma dns RURtt dlgrc11 .... i"H't\ ;1ricutiflcnR: • lJist"orrf'ntlo pela 
pro\'tncia do Ah•mtejo, ondo pro<·urtt\'A conlit•<·cr rotn R mnia csC'ru
pulosn e miudl' invcsti,tl\'i'to 1u4 plnnl.f\3 utHnrRt•.s d'nquclln. provincin., 
foi visto por v:\rlos ('Mnponc1.t•s omlRr n'('RtfUJ dlligt•nt:in~, os qu;tCs, 
tomando-o por u11l frili('<.1 iro •lllf' nndll\'t\ ('fft•ollwndo hr:r\':\6 l)tu·a os 
t:eus m:th:tidos, hmçnr:u\H1(• gol;rc t:llt1 , prrllllf'1·nm -n'o, r, miaito tl'ium
phantcs pel a 11.na vklorla, o <·onduzi rn.m, fo1iznw1110, 1\ \'ili:\ <lo- Sou-
7.<41, qu~ tic.·n. proximn, c·ujo Juiz dl~ f(ml l111mrclinhl11wntt• o soltou. • 

'l Vi<f. l'(J!J«!JC cu. Porti1yal1 por M. 1,ln1', tomo 1, i1ng. :JHO. 
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nam desde alguns unnos a flora do jardim. Uma dºcl- Modernamente construiu.se uma pequena estufa de 
las foi dadirn de sua magcstadc cl-rC'i o sr. D. FC'r- repro.ducção, na qual se tem conseguido reproduzir 
nando, e outra do H. mar~m·z de Sousa llolstcin. milhares de plantas, e muitas de $rande v::ilor. O dr. 

O jardim botanico, principiado tão auspiciosamC'nte, Hooker, direcror do jardim botanico rlc Kcw (lngla
c elevado pelo sabio llrore1·0 a grande regularidade e terra), enviou no anno passado para o nosso de Coim
perfeição, tem tido postC'riormentc consideravl'l au- bra algumas sementes da cinchona officinalis (planta 
gmcnto cm cx tcnsiío e magniflccncia, principalmen te da quina) e do myroxilon vernifennn (balsamo do 
du rante a rlirctção do sr. dr. Couro. Peru), serncntrs que viernm dircctnrncntc de Ccylão. 

Entre os melhoramen tos modernos que trm recc- Dns primeiras obtiveram-se já cêrca de mo plnntas, e 
bicio este estahdccirncn to, notn-$e como· o mais im· algumas duzias das scgund<1s. Disse-nos o sr. Gocze 
portan te a construetfio de uma gra11diosa estufa, ha que tcncio11a fazer ensaios de acclimação com estas 
muito exigida para a p<'1foição do c11si 110 e progresso an·orcs trio importan tes, mandando-as para as nossas 
da sciencia. Foi principiada cm ·J859, sendo a sua colonias. 
armaçiio de ferro, fu ndida parte nas fabricas cio in::ti- Na mesma c8tufa se admira tam lwm urna collecçiio 
luto industrial ele Li~boa, parte na fundiçüo de Mas- ele orchidl'as epiphiles do Drasil, de muito mimo e 
sarcllos, no Porto. I~ formada de trl'S corpos con- merecimento, offercC' idas pelo sr. dr. Ilocage. 
tiguos, e assenta vistos;i mente sobre um dos tabolei- Ao lado da estufa dt' reproducçiío c~tú uma outra 
ros que, collocarlos cm plano$ i:lifft'ren tcs e como que destinada para a cullura dos ana naz0s. Ahi existe urna 
postos em <1n1phi theatro, co11stituem a parte nrnis con- grande quantidade dºelles, que Ycgctam com mui no-
sideraYcl do jardim. laYel Yigor. 

Esta soberba estufa. tanto p<.'las sua~ tlimcnsü<.'s . lia pouco recebeu o sr. Goczc algurnns plantas prc-
como pela sua elt'gancia, 11i10 lt'm no paiz outra que ciosas e sem<'ntes do famoso jard im hotanico rle Kew, 
~e lhe avantaj<.'. A grarn1·a que acompanha <'SIC ar- e está auctorisado pnra mandar vir da Belgica e da 
tigo, executada pelo sr. PcdrO$O, st'gu nclo o dC'st'nho França algumas boas colleC'çües. Plan tou j;"1 C'ste anno 
do sr. Joaquim de Mariz Junior, dá uma perfeita idéa mais de 100 YaricdadC's de acacias da No\·a llollanda, 
cl'csta formosa peça. e procede ú plantaçllo de outras cspecies, cm quan to a 

Pelo que respei ta ús plantas que encerra, com quanto cstaçflo o pcrmittir. 
não cstPja ainda cornplctamcntc po1•oada, contém já 1 Fazemos votos para ~uc o sr. Goezc continue n'cste 
muitas cspccies preciosas, principulmt'ntc na parte que 1 cstnbelecirnento, poi:l que as pessoas e;ompctentes são 
fica à direita quando se ent ra. Abi se admiram lindis· unanimrs cm tlizcr e reconhecer que o jarrlim, sob 
si mas palmeiras, algumas raras cycadeas e ptlntlnnC'as, a sua illustrada cl irccçrio, pódc rir a ser um dos priu
rnuitas plantas industriat's, como, por cxrrnplo, a stil- cipaes da Eurnpn. 
lingia cc•rifera, a arrorc da cera do Japão, o caféeiro, i Na cêrca ele .::;. Bento annexa ao jardim hota nico, 
a muscarlcira. um 11umero <·onsidcravel ele arrnrC's fru· destinada para a arboricultura, pomologia, horticul
ttifC'ras dos tropicos, e muitos out ros rt'gçtacs que se tura e praticu llura, tem-se realisado gnindC's mc>llio
<listinguem pelas suas li11das ílorcs ou pela sua bella 1 ramcutos lia dois mczes a esta parle. Já se plantaram 
folh:igc:m. mais ele 600 varirdadcs ele ::inores íructifcras, arnl-

Grancle parte das plant;1s da estufa foi o!Ter<'cida por lanclo principalmente um pomar, contendo urna va
alguns car<1lheiros da ilha de S. Miguel, C'ntrc ou- 1 riada e. cscolh.i<la coli<'~Çfto de percirns, mac~irn.s e 
tro3 os srs. Jos(· do Canto e A. Borges da Gamara, e pecC'guc1ros, rn1da de hança, e abundantes nre1ros 
lambem pelo sabio director do jardim das plantas ele de estacas de fruteiras portuguezas e francczas. 
Paris. N'C'stes melhoramentos tem prestado o sr. BorgC'":> 

í~ de ju$tiça confessar que a boa disposição e aper- ria Gamara os mais assigna lados serviços, nflo só di
fciçoacla cu ltura das plantas que enri<iueccm a C'Slufa, 1 rigindo pcs:;oaln1C'ntc os trahalhos, mas ma11danclo vi1· 
e cm geral os notavcis progressos que ultiman1cntc ú sua custa de Paris e da ilha de S. ~liguei preciosas 
t<.'m f0ito o jardim botanico. se dert'rn cm grande co llcc~úcs de plantas. 
)l•lrte ao sr. Erlmoncl Goezc, hahil jardi1wiro allcmi"lo , Mr. Ol ivicr .\lcrson, que viajou cm Portugal e ri si
fJUe clC'scle 186Ci csrú empregado 11'cstc cstabclccimen- tou este jardim, dcscre\·eu-o nas segu intes linh;is, que 
to. Zeloso no cumprimento dos seus tlerercs, e re- se aclwn puhlicarlas 110 -cxcellcntc jornnl de viagens 
uninrlo aos seus con hecimen tos theoricos uma pratica Le Tour du ,lloncle, de 1861 , a pag. 302, e que vn
csclarccida e muito gosto de jardinngem, o sr. Goezc mos traduzir pnra a<iui, por nos part'ccr insuspei to o 
tem da<lo uni tão 1101arel clescnvohio1cn10 ao jardim, testimunho rio auctor: · 
que o publico admira todos os dias que o frequenta o 1 · Tc1n grande bclleza estcjarclim. Como cnc3ixilharlo 
seu progressivo melhoramento e cultura. 1 pelos co11 rcnros de S. llento, cio Carmo e das rel igio· 

Pouco <l <'pois da sua ri 11da para Coimbra , fez o sr . .sas de Sant"A11 nn , pelo SC'm innrio episcopal, obscrrn
Gocze, por determinação da faculdade de philosoph ia, 1 torio astronomico ela unircrsidadc , e pelo aqucducto, 
urna viagem ú ilha ele S. llligucl, onde obte\·e para o (JUC abastece de agua o bairro alto ria ci1ladc; al'or
jartli m uma numerosa collecçf10 de plantas raras. Mais mo~cado com extcnsog lt'rraclo~. estufas monomcntac:-:, 
de 2:000 é o 11umero elas e~pcc ics d'csta preciosa col- e e:;cadari•is esp<1~osas e cornmodas; as;:ombrado rlc 
lccçfio, offcrecida gc11erosa e e~pontancamentc •í uni- arYores soberbas, de pa lmeirns que baloiçam hrancla· 
YC'r:>idaclc pelos srs. José do Canto, Ilorgt's da Camn- mente no ar, embalsamado de perfumes, a graciosa 
ra, José Jacorne e outros distiuctos cavalhei ros, que cupula de sua folhagem; 'poYoado dC' arbustos e pla1~
a:win11n os SC'OS jardins ao sr. Goezc, facultando-lhe tas, &p<'cimt'ns raros e encantadorC's das floras da Afn· 
a JiHc escolha cios mais b<'llos excmolarcs. Talrcz ca, da America e da Asia, este C'Stabeleeimento cnclie
possamos dizt'r sem errar, que, dC'pois d'esias 1·al iosas, ria de gloria e de orgulho a mais rnidosa. e alti1•a 
acquisiçúes, o numero das plantas do jardim tem tri· 1 das nos8as cidades de Fi-a11ça. E como se arnda nflo 
plicado 1. bastassem p<11·a en leYo do passciante todas estas ma-

1 No bule."< l ' lantanon ;,. lfo>"lo ·Rotanico Cm1imbl"ict'1si c~lto>"um f'<lY ifhaS, que tem t]ianle cios OfiJOS, que pódC IOCflr 
'"''"' >!C"CCW. publicado pelo sr. dr. Antonino José l(odri{lltCS Vidal, C0111 a D'là0 0 jardim plllCllleÍa-lhC 0 JÍ011cl<'g0 Cfl1 
,·cm mencionadas apC'n:>s 1:2:.s cspecics. d · ' 1 d · d li 1 · .., CO " COI" 

As plan t:IS do jnrdim estiio dh·id idas cm diversas c•cholas: a mais 1 gran e parne , c1xan O· lC ac n11rar a SUu 11 V 

antiga, que é a de Linnoo, CSIÚ eollocada uo plano in ferior, contigno tranquilla C Il13"C5t0Sa C llU ffi;)r<>ern rl°além Orlada 
à cêrca de$. l>cnto; a m:iis moderna .; a ••cholà pelo mctllodo na· d . , · j · .. º! f . .' · ' ] · · ~ 11· • ' ,., a-
turai de Endliehcr, e osli• situada nos tcrrnpl cnos SUl>Cl"iores do lado e a1 e1as e 011 ac <1$, e1 te1s p an1c1e::., co IOa::. 01~ 17. 
Jo nascente. Ha nindn ou tra c•choln de pl3urn• mcdicinacs, que ser'"c , elas ele vinhas e oliveir<1s, os COíl\'entos de S. l• ran-
para uso. da faculdade d~ mccla~111a, ~ occu1>a os tcrr:tplenos do lado · . l S· 1• CI· .. ,, finl lima IllUlli·tja-0 ele ba-
do sul, \"ISHJhos do colleg10 de$. Jose. CIStO e (e ,lll ,1 ,11,1, dll J , 



ARCIIIVO PITTORESCO 407 

birações, onde os fidalgos de alia e mediana nobreza, 
hem como a burguezia ociosa, Yae passar os mezes 
ele uma indolente estação campestre.• 

Telcspboro, acima citado, apenas restaurou o j1•jum, 
que já enrontrára prcseripto pelo primeiro rhcfc da 
cgrcja de Jesus Christo. 

A obserrnncia da quaresma parece l<'r sido focul
tatira nos primeiros tempos da <>grcja. Mas logo que 

Ia auctoridadc c;:pi ritual a tornou obrigatoria, a au
ctoritlade tempornl cm brevc a prescl'Crcu lambem. 
Em 789, por exemplo, Cal'los Mug110 mandou applicar 

Parrce que certos numcros foram cm toclos os tem- a pena de morte contra todo aquelle que infringisse 
pos consagrados pelo rcspciro dos po,·os. O numero sem dispensa a l<•i da qunresrna. Era dl'masiadamcntc 

AcocsTo ~I ESDES Sn1ÕY.8 or. CASTRO. 

A QUARES)JA 

quarenta está 1úste caso. rigorosa; mas é certo que esta lei se cxl'cutou. 
O <lilu\'iO unil•ersal ourou quarenta dias. O::; hebreus A disciplina foi inscnsi1·clmente, com o co1Te1· dos 

Yagubundcarum quarenta u11nos antes ele entrar na tempos, senclo menos se1·er11. Ao passo qu1• a civilisa· 
terra da p1·omi!:stio. Mo~·sés jl'juou quarc111a dias na çào progrr.dia , os lribunacs ci1·is fo1·am rcconlll'ccndo 
montanha. Elias este1·e no deserto por t•spato de qua- que 11tio tinham dir<>ilo de se ·enYolrer cm a~sumptos 
rcnra dias .. \ penitencia que Jonas iníligiu aos 11i11i- que não d<>1•iam sair do trihuna! da p<>11i1encia. 
Yilas foi de quarenta dias. A11tcs cl'isso a aucloridade ccclcsiaslica tircra, diga· 

Foi ('lll co111memora~üo d·c~las occorrcncias, como se com íranqueza , alguma cond<'scemh•ncia 1>ara com 
tem dito alguns auclorcs, que os d1ris1f1os ins!ituiram 1 a frngilidade humana, já co11ccdendo di:::pcnsn par.\ 
a quaresma, que laml.Jcm dura qm1ren1a dias? Pócle·sc IOl'llar gordos c·crtos dias da scma11a; jtt Ji111i\11ndo 
dul'idar, e o mais pro1-;w<>l é que e$ta longa absti- parn cada dia a cluraçf10 do jrjum. 
m·11cia s!'ja uma imitação da c1uc t<•ve Jesus Christo Os mahometano:; tem egualmcnte suas ahsrinencia~, 
IJ ua11do se pr<>parou para a sua dolorosa missão. que praticam ús l'C'Zl'S comrnodame11 tn. () ra maila n, 

•ksus, disse S. Mathcus, j<>j uou quarenta dias e mez l'lll que o Alcorão foi trazido do eco. é dcdjc;\do 
quar<'ll la noit<'s, dcpoi$ tere fome. Postea esuriit. • por l'ile:s tl mais au5tcra abstine11cia: o jl•jum del'e 

A i11stiluiçfio da quaresma, sl'gundo alguns, rcm dos comcç<1r rodo,; os dias 1lcsde o momrnlo em que 7ios
apos1olos .. \ prorn que se dá (• que a (•gr<'ja nüo es- sam disti11g11it· ttm {to branco de ttm fio p1·e10. diz o 
lahclccl'U uenhuma lei a cs~e re~peilo, e apenas re- propheta ; ou a11tes, com o nascer do dia , para ~o 
guiou a ohsl'rrancia do uso. lslo podt'ria lambem pro- acabar á noite. 
Yar que anleriormcnre não hourc lei alguma que de- Qua fazl'm, porém, os que des<>jam conciliar a pra-
tcrminass<' a quaresma, porém que foi sómente o uso tica da lei com a exigcncia do apprti1c? 
que a de11•rminou? Por que se nüo cita o clr.creto dos Far.t'm do dia noite; dormem desde o 11asr<'r atú 
aposrolos que serriu de base ús disposirücs regula- o pôr do sol, e hanquctciam·se desde o pôr ulê o 
111en tarcs? nascer do sol. 

Outros attrihuem a íns1i 1uiçr10 da quaresma aó papa O uso do rinho, do ll'ite e <los oros foi originaria-
'f<>lcsphoro. morto cm 154, papa que ordenou que na mente probibido ua quaresma; mas , desde o s<'
rigilia do !\arai se cclt'brassc a missa ú meia-noite, culo xr111, tal pl'Ohibição nflo se obserrou; e, crn 
para comrnemorar precisam<>ntc a hora cm que nas- I couseque11ria d'isso, pro,·arclmt'nte, é que os prcla
n'ra o Filho de Deus. dos das differentcs dioceses se decidiram a auctori-

r\ ob~crrancia da 11uarcsma nào co11sistia entüo uni· ::;ar todas as quaresmas o uso d'aqucllcs alimenlos, 
ramenlc na absoluta abs1i11encia de Cl'rlos alimentos: e sobre tudo dos ovos, por meio de uma pastoral 
(•xigia tamh<'m que só depois do sol posto se usassem qu<' satisfaz todos e apparece quasi ~empre antes do 
do:; alimentos 1wrmittido!;. carna rnl. 

~las esta pratica, assim como muitas outras que Os graus de ahstincncia, no tempo da primitil·a 
1J'cl lcs seguimos. procede eridentcuwnte cios judeus. cgrt'ja, eram diversos. • U11s, dir. Fleury, observavam 
Era com a abstinenda que O:l judeus expiaram as a homophagia, isto é, nflo comiam nada <·ozido; ou
má:; arrü<'s, como com a ahstinencia se prepararam tros a xt'rophagia, isto é, limi1ara11H1r ás comidas 
µara os grandes commettimchtos. Judirh, antei; de cor· sêecas, abstendo-se não sô da carne e do l'inl10, mn~ 
1ar a catwra a Holopherncs; Esth<'r, antes de pedir dos frul'IOs vinosos e succulcnto~, comendo ~ó com o 
ao augusto marido que mandasse eníorcar um minis- pão nozes, amcncloas, tamaras e ourros fructos cl'csra 
tro ; o moço Tobias, antes de i;uccecl<'r aos SC' te ma· cspccie. Outros ainda contentavam-se com pno e agua." 
ridos c1 ue o anreccderam no leito da filha de Raguel, Os anachorctas, os padres do deserto, obsen•a,·arn 
todos csrcs 1wrsonagens l.Jil.Jlieos prepararam-se com a quaresma com uma austeridade ai11da maior, e que 
a abs1int'11cia para actos tf10 si11gularcs. parecia dever ser incompalivcl com as forças huma-

0 jl'jum foi muitas ,·czes ordenado por illoysc\s, que, nas. S. ~lacario de Alexandria passara-a, segundo 1t:
folla11do v<>rclade, dcl'ia encontrar algumas dilliculda- zem, desde o principio ao fim, s<'m dormir, sem hc
dl's <'ffi alimentar o porn no dt'serto. O j<>j um lambem her, e sem comer senão uma folha <le COUl'O crua aos 
foi dett'rminado pelos proph<•tas. Parece c1ue esta cs- domingos. Santa Maria a Egypcia foi mais cxaggera
pccie de priva~ão era a maior penitencia que podiam da: nfw comia coisa alguma clura nle a quarcs111a, que 
impor aos judeus, povo carnal. Queria m alime111ar-lhcs passava no deserto, e por isso o Sl'U cl irector Zozimo 
as csp<>rani;as, promettia111-lhcs a terra regada d~ lei te a encontrara na Paschoa um 1a11 to murfada. 
1~ mel. Queriam rcprimir·lhes as murmurarües, amca- Em <'C011omia politica a quaresma 11üo ê sem ul i; 
t'.arnm·n'os com a miseria. O prophcla Joel, dt'pois ele !idade. Consome-se menos carne. porém gasta-se mais 
ter feito medonba dcscripçflo das calamidadt's que peixe. Augmc111a por isso o Yalor dos gorazes, dos 
ameaçaram Sif10 em castigo de S<'US peccados, depois salmões e dos pargos, o que é cm henelicio dos pcs
de cli7.er que o gafanhoto comeria o que ficasse da cadorC's e cios vendedores do pescado, cujo commer
la{rnrta , o. hrugo comeria o que ficasse cio gafanhoto, cio só é vcrdadeiramenle importante durante a qua-
1• a pen11ugc111 comeria o que licasse do hrugo, acabou re~ma. . . . 
c-0111 estas pala1·ras: Omnes vullt1s 1·edige11t11r iii ol· Diz a historia ecclesiasrica que os p1:1m<>iros chr1s
/am, e lodos os semblantes se tornarào ta<>s como tãos jejuavam todo o a uno, e que a lei da quaresma 
uma panclla; cni consequencia do que <>lle pediu aos fôra unicamente estabelecida. para os fracos ... 
sacc1·clotcs que jrjuasscm: Sancti{tcate jejunium. Erasmo, qu~ era, sem dúvida, tão ~1~111 chnstao co-

lla t:imb<>m alguns auclores que atlirmam que a mo honicm ch1stoso, nã? nchava sullic1cn1c essa. con
quaresma foi insrituida por S. Pedro, e que o papa cessão. Observava por isso com pouca r<•gular1dacle 
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a c1uarC'sma, e respondia aos que o censuravam. - 1 na nervura média de uma folha e soldam os bordos 
•Saibam que a minha alma é catllolica, mas que o extremos. Quando C'Stão prcstrs a sotrrercm ::i mcta
meu cstomago é protestante. • morphosr, di~põcm com todo o esmero a rt'lirada, o 

O papa Nicolau prohihiu aos bulgarios fazerem a fixam, como todos os diurnos, o corpo pela extremi
guerra duraulc a quaresma, o que era cm fiwor da dade, enla~ando-sc ainda com um certo numero de 
huma11idade uma espl'cie de compensação da lei que 1 fios entrelaçados. 
i1!1pe<lia o casamento tambem durante este santo pe- As cr~·:;alidas resultantes são estreitas, compridas e 
nodo. angulosas. 

Se se prestar attcnção ao modo por que se escreve 1 Os hesperiicles foram di"ididos, posto que artifir.ial-
quaresma, tal\'cz que seja possi\'el reconhecer-se que mente, cm muitos gcncros parecidos e pouco distin
esta palavra é tüo somente a aulJreviaçflo de quadra· cios. 
9esima. 'a Amcrica abundam os eudames, e algumas es-

.\ntes do Reculo v a quarc~ma era apenas de trinta pecies encontram-se nas regiões mcridionacs da Ame
e st•is dias. Mas, dC'pois d'C's~a epocha, só a egrrja de 1·ica do norte. 
)li Ião é que conservou ·o antigo uso. . O sr. Agassiz, um dos naturalistas de maior no

meada quC\ hoje cultivam a scicncia, estudou as me
tamorphoscs do cudame tityro. 

'CIEl'iCIA POPULAH 
08 l,EPIDOl'TEHOS JllUHNOS 

(Coneh1silo. Vld. 1ing. 391) 

IX 

As bcspcries C'uropúas sr10 muito pequenas. 
Denom inam-se pamphilios os,i11scctos hespcrides que 

comprazem na C'spcssura. O seu corpo é breve, e as 
anlen nas, com qua nto tenham maça ovalar, não ter
minam cm unha. 

Os hcspC'ri idl'S silo o ulti mo grupo dos lcpidopteros O insccto denom inado hcspcrie espelho pôde ser to-
diurnos, e pelos seus earactercs e fe ições já 8c apro- macio como typo. A borboleta é de um pardo escuro 
xi111a111 muito dos 11octurnos, e afastam-se de um modo na parte superior, manchado mais ou menos ele ama
nota\'el dos trC's grupos que havrmos estudado. rcllo, conforme o ~cxo ú feminino ou masculino. Em 

8áo estes lcpi<lopteros ele corpo espesso e cheio, ca- ambos os sexos são as azas posteriores ornadas iofc
l>rça grande, forte e achatada, anlennas intumecidas 1 riormcntc ele manchas csbra11quiçatlas arraiadas de 
lcrminalmrntc, formando uma rspecie de focinho, ás pareio, que parccrm outros tantos C'spelhos. D'esta par
\'Czes rccurratlo <' aclunco, ;'i similhança de uma garra. ticularidaclc lhrs \'C'm o nome \'Ulgar. 
As cxtrrmida<lrs silo bem dPscn,·olritlas, maiormcote 1 O rspelho 'ºª nas grandes florestas durante os mc-
as postrriorcs, e cada uma elas pernas trm dois pares zcs de junho <' julho. 
de e~pinhos. i\s azas ~i'to prquenas, e as córes são em i\ lagarta acha-se na prima,·era n::is gramineas. De 
geral pardacrntas ou fou\'!'in1:'. cór \ercle, a11aloga á !la ht'rra de que se alimenta, 

Linneo classificou os hrs1>criides juntamente com os é diílicil de encontrar-se. 
plebeus, de qu<' acima tratámos, e Geoffro~· denomi- lia outra cspccie ba~tante commum, denominada 
11ou-os estropiados, attcnrlenclo ao seu andar pesado pelos antigos entomologistas xadrez, cm virlude da 
e tardo. apparencia das azas. 

Grande distancia vae d'estcs nomes ao que a scien- 1 As hcspcrics pro1>riamcntc ditas ~fio robustas e tem 
eia moderna lhes dá. Ent1·c um estropiado (perdoe-se as aatC'nnas terminadas <'m unha. Todas as cspccics 
a phrasc, attendendo ao nome do grande naturalista tem as azas coradas uniformrmcnte de um fulYo cor
franC!'íl que a empregou) e um bahitante do afortu- Lado ás vezes por linhas negras. 
nado jardim das hc$peridcs cava-se um abysmo. lia algumas espccics cujas :l7.as são afcstoadas de 

Tanto pôde, porém, o capricho e a imaginati\'a, ás pardo e azrbradas de negro e pardo. A .1Jriset1e é o 
"ezcs desregrada, dos sal>io~. que quando se deitam typo mais formoso e conhecido d'cstas c~peci rs, e vi,·c 
á poesia é com unhas e dcn rcs, e dcixam-n'a csfar- nas malvas, althéas, cm geral nas plantas do gcneJ·o 
rapad <t de vez. geraneum. 

Estes Jrpidoptcros tem um vôo irrrgular, saltitante, 'I'aes süo as cspccics pl'i ncipars dos inscctos hcspc-
lcnto, e como 11uc humi lde e cnl'ergonhado. !louve rideos, que fo rmam a linha de transição dos diurnos 
um poeta que da sua ella dizia que, sem ter azas, para os noclur11os 1 . • 

parecia voar: pois dos pohrcs hesperiidcs pôde dizer- ........................................ . .. . 
se o contrario, que, com azas, mal sabem Yoar. Falta-nos espaço para tratar com mais alguma lar-

1\scolhcm cites, por se conhecerem, Jogares escusos gueza d'estc interessantíssimo capitulo da historia oa
c ermos, retiros sombrios e 11cmorosos, sebes afasta· tural. 
das_ no. emmaranbado c~as floresta~. 1 Em estudos especiacs, como são. estes, é. ncccssar~o 

;-.\asc1clos para a claridade cio dia, para a grande e temperar as dôscs para nf10 enfastiar os leitores, CUJO 
rtrrua festa da luz e da Yida, para o banquete pe- appctitc clcprcs$a se embota. Ucvc a sciencia ser dada 
rcnnc, de que o sol é o Ampbytriüo opulento e ge- com todo o cuida!IO e disfarçada quanto ser possa, sem 
ncroso, cil-os lá \'ão humildar-se na scmi-escuridacle, que o rigor e a verdade padeçam a menor quebra. 
fugindo cios rumores fcstirns, dos susurros alegres, Esta é a indolc especial do At-chivo Pittoresco, que 
d'esse concerto vital, que em presença do planeta-rei implicitamente tomou a conhecida e jfr agora quasi 
se expande em harmonias grandiosas no immcoso estafada, posto que cada Ycz menos comprehendida, 
t)rratro da creação tcrrcstrr. divisa do poeta do bom senso: Onme tulit pune tum, 

Nem sô, pon\m, no estado adulto, na ultima meta- 1 qui miscuil ulile dulci. 
morphose, diffcrcm os hesperiides dos seus congencres 1 Conhecer e estudar a natureza é não só um dos 
e 1>arentcs diurnos. melhores e mais poclC'rosos meios de perfeiçflo e ri· 

No primeiro estado, estas dissimillianças não são qucza, um dos caminhos para o srio do Creador, se· 
em menor grau. O aspccto das lagartas com os seus j nrw lambem a maior, a mais consoladora, a mais pura 
movimentos arrebatados e soltos, com o seu corpo te- e intensa fruiçflo do homem. 
nuc e alongado, cabeça grossa e redonda, é totalmente Seguir passo a passo a vida em todas as suas ma· 
diverso. nifestações, aqui csplcndidas, ricas, formosas, cheias 

. Fel-os a natureza diurnos, e, comtudo, não lidam 
scnflo cm furtar·SC {l claridade. Vi vendo em perpetua 1 }'ornm cst<s Arli~o· •nh•tnnelnl ~ qnn~l integrnl~cntc cxtr~hi~o· 

tlo enr8o do ~r. Blnnd1tard. Outros muiros livros podo1·11\mOf't c·1tar; ~10, 
antinomia ('lltrC 0 ÍnS,tinCtO C 0 meio, escondem-Se porém, tão eonhceldo•, quo nc•hAmo• innril fAzOl·o. 
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de galas e frescor, á luz do sol; além, nas trevas, 
na hurnida toca, no reconcavo do rochedo, nas en
tranhas da terra, nos seios profundos do mar, que 
mais sublime prazer, que gozo mais para procurar? 

E depois, não contente com este obser\'ar minucio
so, com estt' concatenar harmonioso dos seres, com 
esta mutua clt'penclencia de tudo o que foi rreaclo, as
cender aos ingentes prohlemas da creaçfto, assistir pelo 
pensamenlo ao gcnesis dos mundos, ver as espheras 
rolarem impeli idas pela mão omnipotente, sentir o pri
meiro !.aro creador nas eclusües primiti,·as, no des
abrochar das e5pecies, nos indi,·iduos, na formação 
dos alicerces c1ue hoje suslenlam, após tanlos seculos, 
o admira\'cl edificio ela naturrza ! Por isso o pantheis
mo foi sempre a religif10 primiliva, a religião nativa 
e e,:pon tanra de lodos os seres, o preceito inabalavel 
de_ todas '.ai; ci \'il isaçües. 

Obsen·ae a natureza, diziam outr'ora os inspirados 
genios que floresceram nas primeiras edades. 

LMe os velhos livros, estudae todos os monumen
tos que nos legaram essas edades lrgendarias, que 
nós mal podõmos calcular. 

\'ereis sempre esta maxima traduzida por modos 
1<li\·ersos. O modus faciendi. variava com os homens. 
O principio todos o acceitavam. 

Pois o que aconsclbaram os fundadores dos antigos 
povos é ainda o que a sciencia moderna srgue á risca 
e sC'm disrrepancia, e é o que a todos incumbe fazer. 

llojc, mais cio que nunca, se obserrn a natureza 
cm todos os srus reconditos e arcanos. 

Todos os phenomenos, por fu::rn?.es e ephl'm<'ros, 
silo analy$ados, discutidos, classificados em cada uma 
das suas partes e circunstancias. 

'e a nalurcza é por si um syslt'ma completo, um 

)far )lortll 

todo harmoniro, todas as sua:: partes sf10 homologas O ~JAR ~IOHTO 
e ligadas por forças sJmpall1icas. 1 

O'csle principio profundamente ph ilosoph ico nasce- lia na Palestina um lago de tal vaslidão, que é ge-
ram os progressos da scie1t<" ia que hoje admirâmos e rnhut•nlc conlwcido prlo nome de ma1· 11101·10. Dilo- lhe 
nos enriquecrm. 1 jus a similhantc titulo, por um lado 100 kilornrlros 

O Arrhit•o Pilloresro tomou, como já dissrmos, sem- que conta de comprimento e 50 de largura; <' por 
pre a pt'ito apostolar o esludo ela natureza, reposito- outro lado a immohilidade das suai; aguas, que apc
rio etrrno, fonte percnnal du toda a poesia e de todas nas sr agitam um pouco por occasif10 das grandrs 
as utilidarll's. A esse intenlo sf10 devidos os artigos lcmpcstades. Fóra d'isso conservam inaltcravrl a sua 
de scicnciu popular que quotidianamente vac publi- 1ra 11quillida1lc, como o mais pC'qnrno lago, abrigado 
canelo. por alias montanhas. A sua fórma é qua!Ü oval, e 

Xa Aílcmanha principalmente, e na França, Italia cercam-n'o duas S<'tTas e uma rxtensa planicir que 
e Inglaterra, abundam publicações destinadas a inocu- as separa. Nove rios se lançam n'cllc e o alimcnlam, 
lar o goslo pelos estudos da natureza. Nós rnmos ainda dois caudalosos, e os reslanlcs menos importantes. 
muito atrazarlos. Haverá por ahi portuguez serio que 1 Aqurllcs sflo o rio Jordão, cm que o Precw·so1· ba
não deitaria a correr alraz de uma borbolcla, com ptisou a Jesus Chrislo, e o 1·io Amon. 
receio de compromettcr a gra\'cza e seriedade do Tem dado a~sumpto este lago para a historia sa-
portc. grada e profana, para as scienci<u•, e até para os con-

E, comtudo, qur thcsouros não encerra o insccto tos de prodigiosas maravilhas e cxlraragantes fobulas. 
alado que re,ôa pelas campinas! Pois se tão ricas e Junto ás suas margens executou a justiça di,ina 
opulentas sr10 as borboletas, o qur nflo serão todas 1 exemplar castigo, abrazando e destruindo com 05 fo-
as outras rnanifcsta~ücs ela energia potencial? gos do eco as cidades de Sodoma e Gomorrha, m<rn-

A. osomo nE VAs<·o~ca;Lr,os. ehadas de criml'S ncfandos. 'l'amlirrn perlo d'essns 
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margens se ergue o monte ~cho, onde expirou ~loy
!'és, o rscolltido de Drus para livrar os hchreus da 
escrnvidão. E n'cssc monlr, dizem, cslá a sua sepul
tura. 

É fama cm Ioda a Syria que as aguas do mar Morto 
tem a singular propriedade de fazer sobrcnadar qual
quer corpo que o'cllas rúia ou se lance, impedindo 
ao proprio homem mcrgulhar·se. Dizem que nas suas 
cercanias se encontram umas arvorrs cujos fructos, 
oslcn rando todos os <1ncanlos e seducrúcs da form o
sura, encerram apenas cinzas. Conta-se que são Wo 
peslilentas as exhala~úrs que se levantam da suprr
fici<' d'rste mar, que Iodas as aves que tentam pas
sar sobre cite caem e morrem suuilamenre; e que nem 
peixes, nem oulro qualquer animal, podem viver no 
seu seio. Os hahiranrcs d:is rrgiõcs circu nvisinhas af
firmam c1ue junto ás suas praias se n! a mulher de 
Lolh convertida cm eslalua de sal. 

Faríamos, cm fim, um longo artigo se mencionas
semos lodos os factos hisloricos que tiveram por lhea
tro as margens d'csH~ mar; Iodas as questões $Cien
tificas, bem como todas as fabulas e supersti~úcs a 
que o mesmo mar tem dado origrm. 

Não tem sido unicamente os po,·os rudrs da Palestina 
os invrntorcs e propaladorcs de similhanles absurdos. 
Tamhrm dircrsos viajanlcs europeus concorreram para 
que algumas d'essas faltulas tirnssrm corpo e Yoga. 
Enlrclanlo, atrarés das suas narrarües mara\'ilhosas, 
encontram-se algumas 1101icias que, sendo ti<las ou
tr'ora na conla de iiwt•rosimcis, agora se acccilam co
mo vcrctadeiras. Se não é int<'iramcslc exaclo que to
dos os corpos lançados n'aqucllc mar sobrcnadrm, 
sem que lhes srja possiv<'I margulharrm, é certo, to
tlavia, que um homem pôde, sem rsfor~o algum, sus· 
ter-se na supcrficie elas aguas. Esforçando-se, po
derá mergulhar-se um pouco, mas nf10 profundar 
muito. 

Do mesmo modo se acha uma parlicula ele wrdadc 
na lradiçf10 que dá cinzas por polpa a um fruclo. 

Chalcaubriand, que visitou aqurllas regiõ<'s com 
olhos de philosopho, e que as drscreveu com pcnna 
de porta, julgou achar o pretendido fruclo da tradi
~ão popular. •Ü arbusro que o cria, cli?. o grande po<'la 
do christianismo, nasce e cresce por to1!os os lados 
a duas ou lr<'s l<'goas da foz do Jordão. I~ espinhoso, 
e tem as folhas pequenas e estreitas. Assimilha-sc 
muito ao arbusto dcscrip10 por Amman. O fruclo é 
muito parecido, ta11to na fôl'lna c;omo na cór, ao pe
queno lirnflo do Egypto. Em quan10 nfio eslá maduro 
é cheio de um sumo salgado e corrosi"º· Quando <'S· 
tá maduro contém umas sementes de cõr escura, que 
se podem comparar a cinzas, e cujo sabor é quasi 
como o da pimenta amarga.• 

Deu, com efTeiro, materia para lnrga conlrowrsia 
entre os naturalistas a questão de ter ou não peixes o 
mar Morlo. Hoje não admillc dúvidas o assumplo; pois 
está pro1·ado que possuc algum pescado, embora de 
csprcics pequenas, pouco numrrosas, e de tf10 desagra
da \'cl sabor, que mal podem servir pnra alimcnlo dos 
homens. 'J'ambcm cncc1Ta alguns mariscos, ele que se 
encont ram conchas na praia. 

Sf10 as aguas d"csle mar mui acrcs e amargosas. 
Tomadas na boca produzem na lingua um cfTeilo cor
rosi rn como o do alumcn. Não são menos salgadas 
que as do Oceano. 

Rara V<'gelaçfto se vê nris proximidriclrs das suas 
margens, cujos terrenos r rochas são cohcrlos de uma 
crusta esbranquiçada muito par<'cicla com a geada. 
Todavia, as margens cl"eslc mar lem sido alé ao prc
scnlc mal exploradas, tanto pela difficuldodc que rn
contram os riajanlcs cm obterem guias, cm razão das 
superstições do poro; como por causa dos frequentes 
accommcllimcntos das tribus nomadas, que roubam 
os viajantes , e não poucas vezes os assassinam. 

A csle mar chamam os indígenas Bahar-Loth. Al
guns geographos dcnominarn-11'0 lago Asphaltico, por 
se achar nas suas margens quan lidaclc de asphallo. 

l. n& Y1LllENA DAttHOSA. 

TllOM.\fi 
CASTEI, I,O nos TEMPLAHIOS E CONYENTO 

DA OllD!':~! MILITAI\ OE CHIHSTO 

(Conclusão. Yl1l. 1>ag. ·103) 

)(\'li 

O AQOJ:Dl'('tO 

O aquc1luc10, que fornecia d1· ugua Iodas as offici
nas do co11 vc11to, nbas1cce11do a cêrca da que era nc
ccssaria para rc·:;a da lrorra r ponrnrcs, <: uma obra 
sumpruosa, um vrrdadciro mo11umcn10 n ·<'stc gc11rro 
de construcções. D<'pois do aq11cducto das Af:uas Li
vn's nenhum oulro no r<'ino J>ôde compelir com cllc 
cm riqueza r solidez de co11s1nwção,, c cm hclleza e 
mogestadc de archi rectura. fü•celic dois copio~os ma
nanciacs de rxr.cllcnrc agua, c1uc conduz ela di:;rancia 
de quasi 5 kilomcrros, corrc11do ora subtcrra11eo, 01\L 
sobre arcadas. Duas galerias de arcos lhe dilo passa
gem. qual d'c•llas mais rsurlla e mais linda. Uma 
alra\'cssa um ,·alie .no sitio dt1nominado os Pegücs, a 
2 kilomclros do convento, pouco mois ou meuos. A 
out1·a é co11 1igua ao convcuro. A primeira, Ioda cons
lruida de cantaria mui ht•m )a1Tada, é uma fabrica 
ousada e monumrntal. Consla de duas onlrns de ar
cos de cxtraordinaria altura. Faz coroa aos do ccnrro 
um elcganlc pavi111fto que serl'c de arca d'agua, 110 
qual está grO\';Hla rm grandes caracteres uma inscri
pçüo, que declara que foi comrçado este aquNlucro 
por el-rei D. Filippc 11 de Castclla no a11no dr 1595, 
e concluido por seu filho, D. Filippr 111. cm IG13 .. \ 
s<'gunda lrm começo cm uma collina perto do con
V<'nlo, e, chrgando a este, corre encostada ú fronta
ria, que deita para a cêrca, cio modo qur se rõ na 
gravura a png. 249. Consta esta galeria de uma só 
ordem de arcos. que, não ohs1a11te rrrcm muito mr.
nos clernrrio que os elos P<'gúc!:. ~ão bastanlcmrnte 
alros, pois que acompanham a dita frontriria cm Ioda 
a sua allura, que é grande, ficando dc3afogadas nos 
rãos dos arcos as jancllas e frestas dos tres pa1·imcn
tos, e servindo de rcr.·,atc e adorno ao cdificio do con
vcnlo a cimall1a do aqueduclo, guarnecida de pyra
mides com a cruz da ordem de Christo. 

X 1'111 

A c.iueA 

f~ grande e loclri murada a cêrca cio comento. Com
põe-se de um Yallc e di1·ersas coll inas. O rallc lrm 
pouca largura e bastante d<'clivc para o lado do ci· 
dadc de Tliomar, junto â c1ual rac fenrccr. Dflo·lhc 
muila frescura, e, por consrguintc, muito viço e ame
nidade, as aguas que n'cllc \'Criem das encostas ri5i· 
nhas. Esla aliundancia de mananciacs e a boa quali
dade tio lcrrc110 fazem o vallc ferlili$simo, a!:sini co
mo o fazem mui formoso variadas cspccies de an·orcs 
corpolcnlas, umas orlando-lhe as bordas, oulras as
sombrando-lhe o centro. 

As collinas sr10 sete, e com difTcr<'ntc allura vf10 
cercando o vallc, deixando-o aberto e com mnis lar
gueza para onde tem o seu prndor. Sohrc as collinas 
da parle do norle campeiam senhoril e gcnlilmcnrc, 
cm extensa linha horisontal, o caslello, os paços do 
infante D. Henrique e da rainha D. Catbarina, a cgrc
ja, o conv<'nlo e o aqucduclo. As collinas, divididos 
enlrc ~i. afôra o vallc. por quebradas pouco profun
das, conslilucm a parte pri11cipal da cêrca, infeliz
mcnle para o propriclario, por quanto, além de ser 
difficil e dispendioso o amanho, sflo pohrcs os !erre-
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nos e foltos da agua que ahunda no valle. Não se 1 Se os romanos não conheciam a arte de fa7.er ca
ruidc, porém, que são montes aridos e cscalvados, belleiras, possuíam quando menos a arte de pentear, 
cohrindo·sc de vcgeta~Ito apenas no inrerno e_Prima- frisar, períumar as madeixas e cômas, e até sabiam 
n•ra . Em umas partes cstüo pomadas as coll111as de tingil-a:;. Conta·se que tendo um homem de all'as cfls 
olireiras e dh·ersidade de an•orcs fructif<>ras: n·outras haldadamrnte implorado um faror de Augusto, man 
partcs toucam-se de arrorcdo sylvcstre, basto e fron- dára tingir os cabcllos de preto, e, assim remaçado, 
doso, e de rnriadas cspecics. rcnol'ára o pedido. 

Em um angu lo extremo da cerca, <'Ili logar um pouco - Não posso fazer-lhe o que me pcd<', ref'pondeu 
<'lerndo, está um grande e profundo ta 11que, formado Augusto, que se não ill udira com o arti licio, po1·que 
por grosRas prircdes, que 1·emalam em amplo pa$seio já recusei t•gual gra~a a seu pac. 
de lageclo. Foi construido conjunta lllL'nle co111 o aque· Na historia da edaclc média, a cahellcira nflo figura 
dueto, que lhe fica superior, e era destinado para dcpo- como usanta franccza. A sua i n\'en~f10, poi~. que, co
Ri to de :igua, que recebia d'estc, e scr\'Ía para rega mo a da polvora e da imprensa, tlel'ia illustrar o 
d't•5sa parte ela cêrca. Ao presente não tem sen·eotia reinado dos Capelos, nüo ;iµpareceu no t<'ntpo 1lc S. 
este lwllo tanque, porque o n1anancial que o aquedu- Luiz, que os cabellcireiros tomaram como padrooiro , 
('to <'Onduz acha-se lflo reduzido por cxtrario das nf10 sabemos por quê. i'iunca se viu até cahcça huma
aguas, que mal C'hcga para acudir á n·ga dos poma- na, ou cabeça coroada, que esti\·csse mcno~ cm con 
rt•s , horta e jardim, 11a outrn parte da mesma cerca. lacto com os ditos artistas. O piedoso rei não os co-

No ralle existe uma outra obra de arte, que <leve.- nhecia. As funcções de Pedro Labrosse, seu criado 
ria ter liastante bellrza nos srus· 1empos prosperas. E particula1· ou htu·beiro, limitavam-se a cortar exacta
un1a casa de fresco, ou de regalo, 11a fórn1a de um fHl\' i- mente a parle dos cabellos que excNliarn a espccie 
lhflo ci1·c·ula1· em urcada!>, cohr1·10 co111 sua cüpula de de solidco com que S. Luir. cobria a cabeça parn se 
alJobada, e edi ílcado 110 meio de um tanque, a que fa- prestar a esta operação. 
zc•n1 cer('adu!'a e sombra 1lirersas qua lida1ll'S de arvores Foi no conw~o do s<'culo xrn que appar<'ceu cm 
e nrhustos. E sitio no YCrflo summamrnte aprazirel. França. C'OlllO capl'icbo da moda, a primeira !'ahcllei-

llas differcntcs alturas 11·csta côrc·a de~fructam-se ra- ra , e desde entf10 o seu uso se IOl'llOU, para assim 
riacl i:;~imas pcr;:pecti,·as, tão encantadoras quão gran- cli7.c•r, geral na Europa. ~las 110 reinado de Luiz o 
dio,as e pittore~cas. Grande, o cabclleireiro tamh<'m as ·umiu o caractei• 

Jú dis~emos cm outro logar qut• esta cêrca pertence 9r<111clioso com que c~le príncipe soube lernntar o :,cu 
ao ~r. <'Onde ele Tbomar. scculo. A cabellcira tomou, com t'ITcito, cntflo c-nor-

SPguindo o mesmo S)'stcma que t1·aç{lramos para a mcs proporções. Acreditando, porém, cm certos rnale
d<•sc·1·ipr;f10 do con \·cnto e rgrrja da Batalha , <'ra o diccntl'S da cpoc·ha, nft0 fora só o dl'S<'jo de engr;rn-
11osso propo~ito r<'mat<ll' esta st·1·ie d1• arti:.:os sobre decer o qu<' jú al'htíra crendo c1ue lcvúra Luir. XII' a 
Thomar com um c:ipitulo declicaclo aos artistas que augmenlt11· p1·odigiosamente a cabellC'irn, mm; lambem 
t1·;1hnlharam no e<lificio monu 1 1 11~ 11ta l elas ordens do a ueccs~ idadc tio esconder um lobinho, quo conside· 
Trmplo e de Clll' isto, ele que tl•mo:; notil'ia. Faltando- rava como grande deformidade na sua a11gL1~ta pessoa. 
nos, porém. absolutamente o (':'paço, rc•mo-nos obri- A cabellcira coroou a íronte de todos os sobrranos 
gados a dl'ixa1· r~ta tarl'ía para occa:-iào opportuna d'a<1uclla cpocha, exceptuando Cromwc•ll. O proprio 
cm o :'c•gui11te \·olumc. 1. "" \ '•L•o;s" füi:uosA. Guilh<'rmc 111 cun·ou a cabrça f'Ou a c·ahcll l•ira do 

pri!1cipe, ante o qual não quizt'nt nunca humilbar·sC'. 
A systcmatica uniformidade e ús grandio~as propor· 

:\:) C.\13ELLEllt\S ções da cahrllcira seguiu-se, muitos annos dcpoi:;, tal 
. e tf10 prodigiosa raricdadc, que, se se quizcsse fazer 

Em que rpod1a foi i11,·entada a 1·nl><'lleira? t·: o que 1 hoje uma relaçft0 exacta dos nome:; ndoptados para 
!<e 11[10 póde dizer com cerle7.a. -'1 <'110:; anti:.:a que o ho- os di1·crsos e engenhosos penteados das calwll<'i rns, 
lll('lll , a cabellrirn nüo ('xistia nos pri111iti1·os tempos. incorrl'1 .. se·hia n.1s mais grarcs faltas. Foi tamhcm 
Na bihlia, onde se trata repelidanwnte de cabellos, já n'esta epocha que se conll'çaram a usar o:; pós c·o111 
a proposito de Sansr10, já a proposit·o dl' outros p<'r- que ao 111csrwi IPmpo se transformavam C'll1 C'abcllos 
so11agc•11s, nüo :"e falia de cahrllL·iras. braucos os cnhellos pretos, loiros o castan hos. 

Não !'C trata egualment<' de rahellPin1 ~ nem cm llc- D1z.~e q 11,• um apurado cabelleireiro que se dera ao 
i;iodo, nem t'lll Píndaro, nem cm llo11wl'O, que entra lralJa lho <1~ classificar os objcctos com algum mcthodo e 
<'lll muitas particularidades, quer para\ l'~ti r , <1uer para sc•guira u.n s~·:<tcma philosophico, e que srria então p:ira 
tl<·~pir os c1 u<' figur;1m na Jlliacla. O priucipc ela epo- a $Ua ll.l'CC o que os Tournefort , os Ju:>sit·u, os Linneo. 
p(•a, onde os herqes se agarram muitas \"C'7.<'s pelos ca - os Brol .:ro !'flO 1>ara a hotanica, contar;1, rnciaclo o sc
hcllol', nr10 dC' ixaria de fallar na <·alJl'lll•ira de i'\estor, cu lo ~ ,.111 , nflo sabemos quantas espt•ci<'s dilfcrentes de 
ou na-; madeixas ele P;iris, se, no Cl:rc·o de Troia, ai- C'alw'1eiras, de que elle descre\'ia os caracteres C'Om uma 
gnn1a hoa cabeça as ti\·esse U:'ado postiças. cxa('tidüo digna de um mrmbro da classe das sciencias 

111 \'('lltada Ires. ou quatro mil annos ante:>, a cabei- physicas e 111athe111aticas de qualquer atad('n1ia. 
l<' ira to1·nt11 .. se-l11a Ião épica hoje romo Agamcmnon, e .\ cabcllcirn era n'csse tempo uma especie de tabo-
1eria ai nela ma is heroísmo que um Nuno Ah ares Pereira. l<'ta ou 1·0Lu lo: i 11dica 1•a o lwmem. l3a~t a"ª olhar para 

Os roma nos cou heccram o uso dos cah('llos pos~i· clla para se ~uber a qu:i lidade da pessoa que a trazia. 
ços, como se infere de algumas pa;tsag<'11s de Ü\'idio. Cada rlaRse e cada pronssflo tinha a sua cahcll<'ira. 

~las a prora ele que a tabcllc•ira 11f10 era conhecida A qur usam o juiz diffcrencava·se da que ajustara 
de Homa antiga, é <1ue Cesar íoi obrigado a <'~cander na cabeça do olTicial general;º e a que o sapateiro rom
sob. uma coroa de loiros a nlllll'z da sua cabeça vi- pra\'a não era a <1uc servia para o alfaiate . .\ ca!Jcl
ctono~a. Poucos h~mcns teriam tanto direito como elle leira era de grande utilidade para as pes~oas que dc
a usar tal cahcllr1ra. srjarnm saber á primeira vista com qut•m l'8tarnm 

A palaH<~ Cesar origi.nou acaRo o \·orahulo c;rsaries, tratando, ou na companhia de quem se encontrara m. 
que qurr chzc.r cabellctra, e nr10 parece l<'r sido cm- O uso ria cnbclleira foi por muito tempo prohibido 
pr(•gado antcr1or:nente a Virgílio? Seria bem singular aos <'Cclcsiasticos. Alguns, que se atrcn'ram a usai-a 
que um calro de~se o seu nome <'xactamente á coisa sem licença préria, foram fulminados com a ceusurn 
que lhe fa ltam. Os doutos devem rcsoll'cr este ponto, dos prelados. A prohibição ca iu, porém, cm desuso. 
se a ct.ymologia que fica proposta se lhe~ figurai· muito A cab<'lleira é tambem um movei util para os qu 
presa pelos cabellos. principalmente querem occultar a edade. )<..)it>.S ,'.1;,,., 
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Abençondos sejam os que pordonm, 
187' 195, 202, 211, 220, 235. 

Aby•slula. Vld. 'l'beodoro 11. 

Affonso de Albuquerque. Vld. Fac-
almllo. 

Album, 215. 
Alce ou grã-bcota, • 208. 
A 1del3 (Uma) dos Kirghiz, • Sl7. 
Alforrecu. Vld. Medusas. 
Ambrlz, • 377. 
Amor (0) e o odio, ~ 00. 
Am1ihltbent1·0 de Tysdra, • 3 19. 
Andorinhl\ s:\lnngan3 o o seu ui· 

nbo, • 57. 
Anecdotas, 272. 
AnolvcnArlo, 200. 
Antiga t Um&) cidade da Lu1lt&· 

nin, 183. 
Antonlo (D.) de Trueba, • JJ3. 
Apo111amen1os para a vldn o ti·a· 

gica mor10 do insigne 1ioot11 bra
sllolro Antonio Gooçah·es Dlns, 
206, 230, 213, 377. 

Apoatolos (Os), 175, 170. 
Aqueducto de E\·ora, • 33, 't7. 
Arvoro dos baneanos. Vld. Pi11al. 
Ar-·ore1 (Tr~ bellas) da Aus1ra-

lia., • 92. 
-do fruta. Vld. Maneira do cor

tar, etc. 
\'"(Da), 101. 

" •ralln. Vld. Arvorcs. 
dt\ lonuguraç.~o do monu
to n Camões, 219. 
"(A1, :-?~2. 

levo do frootão do ho.pl-
1lscrieordia, no lUo de 
. 189. 
l Cbapeo. 

.111has do F.lvns o dcs
·ercito castelhano, • 

"'antins, gnlC<>lt\81 
81. 

.,. ,, 288. 
• 5, ll, lll, 

INDI CE 
(01 UlttlSOS llt!S •• llliu(h ... P'li•>S dtsiJ»•• 1m1m) 

Cos. Vid. I lha. Jonqnim Ht•liorloro da Cunha Jti. 
Curiosidade.e nnturnes, 278, 8:-JG. \'ara, • fH, 67, 811. 
Custodia (A) de llelem. Vid. I::x· Jorge (D.) de Ah11oldn. Vid. liispo 

posição rc&ro~p<'ctiva. de Coimbra. 
Depois do trlumpbo, 296. Jumento S<>l\'Ageru. V!d. OnAgro. 
Descimeuto da cruz, • 9. Juramentos, juraa, 2~8. 
Descobrimenlos dos portuguczes Justo lloescr. \ ' ld. Um cS<:ri1>1or 

nos seculos xv o xv1, 19, SO, 44, exemplar e popular da Allem11-
6l, G9, 19, 85. nha. 

Desfilar do um exercito, 336. Klrghiz. Vid. A ldcll\. 
Discordins quo se originaram cn· Ln.pa. Vicl. }:grojn. 

trc Portugnl o Hespaoba. Vld. Lnrgo da Rege11crnçiio. Yid. Villa 
E'undação dn fortnleza e colonll\ de Ponte cio J,lmn. 
do Sà<•rnmNllo. - do Corro. VÍd. P1>rrnlogrc. 

Distribuição dos prcmi06 na c.xpo- Lciturru; ft..'\ra ª" ~ti10lt'l&. Yld. Al-
siçâo unlvrraal de Paris, · · 167. bum. Apo•IOIOll. A\·areza. Bar-

Douro (O) \'loto do monto da Ar- rete e chn1oco. Consideraç<X·• 
rabida, • J:.!I. Acerca. do 1micldlo. Eiserupulo e 

EgrC'ja ou renl CAl>Clla. de Nos1u\ rigor dos trntigoa romnuos em 
Senhora dl\ Ln.pa, · 25. pontos do llngnnf.rrm. Jromctn 

Egnaldndo d(' trntamento, 8. origíDt\l. Jurau1f101os1 juras. Lt-
Egypto. Vld. lsmn'il-Pacha. vro. ~fasenrn. M<'•tt·a da vida. 
.En11ino do mundo, 3i5. P erigos ela fo1·m0Hnr:l. Pobre . 
E•caler de gala do ~apolcão ui, QuAresma. Sen1hnen10 do bl.'llo. 

• 77. 'J1esoura. \"n1or. Cf\belleir:.s. 
Escriptor ( Um) ~xcmplar e popu· Lcpidoptcro• 0•) diurnos, • 2iS, 

lar da All<manha, 3;;6. 366. :122, :i.;1, !lt;I, :J~~. 391. 108. 
Eserupulo o. rigor dos nntigos r-0· IA~boa. Vid. 'l'ht•ttlro da 'rriucladc. 

manos cm pontos de linguagNn, 'toma.da de Lhiihoa. 
288. J.lvro (O) , 8. 

Es1)osa (A) do Felisberto, 87, Oú, Loanda. Vid. 'l'ht'nti·o. 
102, 106. l.ouzà. Vid. \'lllu. 

Evora. Vld. Aqueducto. Casa dOI L uiz de Camõt•K1 • :?:?O, :?39, 2.;1, 
eonego~ 1eculares. 269, 300, 3:n. 

Excerptoa da poesia russa, 131. Lus lL•nia. \'ld. Antiga cidade. 
-de c!Mslcoa por1uguezcs: - Do Maraco (0) negro,· 69. 

D . k'ranrl•co Manuel, 21, 336. Madréporaa, • • !OS. 
Diogo do P«lva de Andrade, ~O, Moneira do cortnr o nfciçoar ns 
80. D. H•1>hncl llluleau, 46, 281!. arvorca do frullt, · • 268. 
Francisco Jlotclho, •hS, 192, ~OG. Mnnucl (D. l>'r.) do $. Oaldiuo, 
Pran<'lsco Uodrlgucs Lobo, 5J, 110, 121. 
88, 30-i, !131. l'. Antooio \'leira, Marinha porluguczl\. \'ili. Noticia. 
56, 88, 101, 128, 312, 320, ·100. Mori-Santn, ~li. 
P. Jo.\o 1,1,,pll.ia de Castro. 56, Mar llorto, • JOO. 
2i2, 3~0. Alexandre llercul• no llarquez de )larl•h•. \'id. Bat:l-
63. P. llonucl Bernardes, 2~~. lha das linhn• do I::h·as. 
280. llar1im lloulz. \'ld. Tomada do 

d.>. 297, Exposição (A) retrospecth·a porlu· Lisboa. 
gneza cm Pl\1'18, 72, 183, )!)~. Mn1·1yrio (O) (lencla), 7, 23. 

,l~ ~ de -uuivcrs>l do 1807, cm Paris,· •IO, ~lascara (A). 77. 
• 89, · • !.li, • 10.>, • 1::?9, • J.;;;, Matamorras (O <1uo eram antiga· 
• 260. men1e as), 16. 

L Extrnordintuin. philnueia de ntguna ~taximas o pt'n"nmentos. 39. 95, 
:u., homens de s:cnio, 339. 1 IS. 166, li~, l!l-1, 2.12, 2;i.;, 317. 

d1 ·,e·similo dl\ :ursignatura <1C' J\f. )l~dalba. comuu:rnornsiva da iuau· 
Cu " ''"· '\SO do Albuquerque. • lRI. gnraçiio do monumento a Ca· 

Borboleta Age•. , · ~1. -d nst11ignatura de D. Franeisro mões, • 2~ 1. 
Braail. \Tld. Fnnu u rb f 1tah.za !e " 1mcidn, 128. -do oiro dt~tribuhln. em rnri !J 

o colonla do S•· r .,, nio v· 111~ .l"aN•'8 'I) scculo X•'• 113, 171, 178, nos exf)osilorcs. Vld. D istribui· 
JJelln. Unixo reh}\'' dv tro11t o t:~ çi\o dos prc1n1os. 
do bo1pl1al ela misorico1 •1 , no r ' a vcrdo (poesia), 3. Medusas ou alíom'<M, • • 300. 
Rio de Janeiro. Rio Doco. \ ll:a O.) de Alrueidu. \'hl. Mestra (A) dn \Ida, 2i.'i. 
de SerpA. Pavilhão da cxpoal1· o Ml .. al (0) que •e guard~ "ª bi· 
brosllelra cm Paris. "•" e llello, • 3i2. bl!othec.'\ da otadl'll1ia real d.u 

Buceo1a.uro, • 389. •talez" e colouil\ seieocias de Ll•IJOa. Vld. Expo· 
Cabellelras (As), 411. no Brasil,· 31, alção rctro•p(Wli\'A. 
Cohiquc, • 229. ;,i. Molluscos (Os), • 173. 
Caldas dl\ Rllinba. Vid. Hospital Odrvt ru "\ateis. Mossamedes. Vl<I. Colonin. 

renl. Ge> bo.. • 17 Nl\poleão 1 e um hom~m de letras, 
Cambogo, • 28. Gollc• • n.1 ' 1 256. 
Camboya. Vld. Camboge. Gooça V Dla.s. ' 'Ootntncn- Noiva para um r(ll, nrn. 
Cam~•· Vld. Auto da Inaugura- 1os. P < b e a. N083.'\ Senhorn dl\ Cnndcia, ou cio 

çllo do mooumco10. Inaugura- Orã-be.1 .\! C•ndclabro, quadro de n ... phncl, 
ção. Lnlz de Camões. Medalha Gruta (A) treo ir ru 216. • 369. 
<:ommC'morativa da inaugurnçio. -de Porto ' \ \ t • ( oeldrl· Xoticia (Bre"o) AObrc s origf'm e 
Oodo nAM'CU Luiz de C:un&cs? des naturtu p1·ogrc~sos da mnrinh:i portuguo· 
llbi. 1wtus tsl1 Guardn·rlos o• J'i 20L za, .. U3t, 35-8, • !l7.). 

Canlo (O) da Lamin, 143, lltO, 166. Ouilbcrmo 11 r~ 1 l 11 l'-~w J!>:J, Onngrooujnmcm10RC'lvngcm," 253. 
Ca11aec10 do Madaga8C:\r1 ravallc> Gyuerlo pralCA<lu t n1, Onde nasceu J,ulz ele Cam~s?, 311. 

de frisa, aclla. polaca. \'ld. Mol- lliate, ' JG.j. Orlbopcclia, • • r.:;. 
lusc()lll. Histori!\. do umn.s ttl\ ! :;, ·o. Padrões de limite~ t€\rritori3CS cn· 

Ca.n dQ<t ronegos Sttular~4 11<~ S. Homem (Do) lrndo, .. J. ire o nr .. il e •• a ntigas po,..e•· 
,Jolo Jo:\'nngclista, • :l>!.J, • 101. - (O) orlglMI, 2 ll!. sões de ll~·t••uha na .Amcrica. 

Cutello dos 1.emplarios e com·ento Hospilal re:il nn villa d Oald \'id. Ftmdatiío. 
dn. ordt•m milhar de ChriRIO, • J, da RaiuhA, :? 111. ""\Jacio dos grio-1nf',,tr~R <la ordem 
• 41, ' 7S, ' 12~., 158, ' 18.í, 223, Ilha de <.:os, • 3UG. > IIos1>ital ou do!:;. João de .11>· 
2n1, • ~IU, • 281, • 31·1, • 32!!, -de Rliocl~•. • SIO. . usalcm . Vlcl. llhii de Hbodes. 
lH~, • 815, 367, • 8~0, •103, d!O. -de $. Miguel. Vid. Ponta l'lll •l•~ f;etcnc8, • tG.í. 

Castro Mnrlm. Vid. Villa. gMla. l'A• O), 70, u:J, 99. 
Causa e ~ft'clto, 402. -do Prinei1)e, • 201, • 225, • 2771 ,> ' t!oxo (O) d> rchl\bililação do 
Cavallo •eh·ngem, • 28-1. 319, 357, :lS.1, SU9. Tibcrio. 3.".0. 
Cbnf)Co (0) e o barrete, 3(12. Ioaugur•çllo do monumento a Lult Pari•. \'id. Ex1>0t1ltüo 11nh·crsnl de 
Cintra. Vid. Palacio dos tiCIC:'\C&. de CamÕ(\8, • 217. 1867. }:xpotiiç.ão re1rospectí\·a. 
Coche• antigos da casa real,· :!li. Jodia. Vld. D. Pr. Manuel de$. Pnu•gcm (Um•) do D. Jua11 do 
Colonln (A) portngueT.a de Mo••J\· Oal(!ino, are~blspo de Goa. lJor. lord Uyron, 295. 

medes, • :?O, 39, • •J5, • G:s, !H, n:irdo Peres da. Silva. Ptwilhão da OXJ)()tllçiio do Brasil, 
101, 111. Infanta (A) D. Ucatl'iz, • 337, 317, om Paris, · 26!. 

Colml;ri\. Vld. P ia baptlsn>nl dl\ 362. -d:t lndnstrh• porlugueza. Vid. 
•é· Jnrdim botanico ela univcr. Infante (O) D . . Pedro, duque de J-:xposiçàc> unl\'Orsnl. 
siclade. Pulpilo que cxl.i~ cm Coimbra. \'ld. f'aclos do sccu· Pedra furada. Vld. Curiosidades 
Santa Crut. lo x v. naturaes. 

Concl1a mndreperola, • 212. Iris, 46. Peixe m:\ttcllo, • S57. 
Conde , 0) do Ferreira, ' 115, 137. Isman·Pad1:t, ' S:l3. Perigos da fonno•ura, SO. 
Conold••raçõe! {Algumas) Acerca do Itali:i (A), 411. - do jogo, 40. 

sulcldlo, 815, 33t. Jardim (0 ) botnnico da unh·enl· Pescari& das perol .. em Ceylão. 
Cou.orclo cio doge de \'cneM com dade, • 361, ' 405. Vid. Concha mndr<'J>Crola. 

o mar Adrlatico. Vid. l}11tCD· João (D.) de Cnstro, • 25i, 267, Pin bapti•mal da só do Coimbra, 
1auro, ~.:: ~:':::"- 291, 30!. • 13. 
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l'lc·n· poixcs. Vid. Oual'dn~rim;. 
Plpal,. GO. 
Plarnno colossal. Yld. Jlha de Cus. 
Pubn' IO), 312. 
Pot.·~lA.s. Yid. };xcerplM da poesia 

rutt"~· Polba. verc.lt". l'ropbccia. 
Hc' il!rtl:\ noc1urnn. 

Ponta Delgada (Cidade cl<'), • 116, 
127. 

l'ouw do Lima. \'id. Vllln. 
J'orialogrc, • J 53. 
Porto. Vid. l·:grejn. 011 l'N\I cflrwlla 

elo -:\Oftl'l:l St'nhort\ cln J:.,npa. Dou
ro. Quinta do 1''r4' 1 ~o. 

Purtngal. Yid. CurlORidiult•.s natu· 
rat·~. 

l'r.-.1••1 10) João dn• Jndl••, 271, 
:?itt, :?:-1;;. 

l!rhwlpnes (A•) mnrn' llhn5 •la Hes-
pnHhti no sc«nlo xvr, aüO. 

l'rinc·tpo. \lid. Jlhn. 
l'rophctia. '_l')O''tiia), !l!)~. 
Pul11!to ( Oo) <1ue oxl•t<' nR ~i::r•ja 

tlt' S:\ul;\ Cruz dt• Cuhuhr~L Yid. 
l·~~poai~ão rc1ro-ip1·t•1h·n.. 

Pn1>illthl As: do t:cnhor r ,•itor, 28.). 
Q11An1lo uns ht'n•gc14 to100111 uma 

prnç:i aos por11ucrn:zt•M1 1~8. 
Qu1u·•·smn (A). .JQ7. 
Qun ó J)OPsia (0), 50. !í~, GA. 
Qulnt:\ e fabrica. do l•'rolxo, • lflS. 
ltanlnn dcntadn. • !11 l. 
Hiphael de Urbino. \"111. ~°"'" 

~t•nbora. do Cand<'lahro. 
ltecordRÇÔC:S de ViAJ,fCIU J • :? l l / 25-1 1 

!?G2, • 308, • • 3~1. 
fü·gon. \"id. \"ilia. 
n~1ralO$. Vld. El-rei n. Sebastião . 

Jonquim Heliodoro (ln Cunha. Ui
vnrn. D. Antonio cio 'l'rucba. 
Con1tc de l'el'roh·n. 'l'hcodoro u. 
Ouillwrmc 1. Lub; de Camões. 
D. Jo.'io de en•tro. ll~rMrdo 
l>t.'rf's da Silva. Jn(1tn1n. D. Uea· 
triz. h:man-Pachã. Prtll\4.'i<lco de 
!'aula Sons.'\. e lh•llo. Marqnez 
cio .:\larinh·n. 

lt~vl•ta (A) no~turnn, G, 11. 
JthoMs. \'icl. Jlhn. l'nlaclo dos 

grão.mestres. 
mo (0 ) Doce, • 30.i. 
lthnrn. \'id. Jon11nim lMlodoro. 
ltomnnces e conto•. \"l<I. &•rçu de 

mRldi~ào. Mart~·rio. (lu(" ê poe
sia. E>pos.'\ de t'ell•b~rto. \ ' ar:\ 
th11 J\çucenas. Vi@âo do lt•nente. 
Cnnto da Lamin. Qrut1l das tres 
grmens. Al,cnçondo• •~jani o• 
<tno. perdotun. Pl'C81C3 Joüo das 
Jndina. Sobrinha. do sfmhc>r prior. 
Mnri·Santl\. 1 llslorln de umrui flo
re~. ~oiva. para um rei. 

Jtuhcn~. \"id. n--~scimcnto tfa cruz. 
Snuclade (A). !!-1.. 
!St•ll'n('ia pop11l:\r. Vld. O pão. A 

trkhlnose. Os lc11idop1<"ros. 
fit•utimouto (O) do bt•llo, J~. 
Sohrlnlm (A) do senhor 1>rior, 295, 

!102, 310. 
Sol \Do), 88. 
Souon e Mello. Vld. :Prancisco de 

Paula. 
•re>M>urn (A 1, l!G.1. 
'fhN\tro da Trind1ut4.', • 2~. 
- ele Loandn. • 111. 
'l'hcocloro 11 da. Al.J:''fl:tllnia, • 1G9. 
'J'homnr. Vid. Cn>1cllo dos templa-

rlos. 
'J'lbcrio, impcr:utor romnno. Vid. 

l'nrndo~o da rchnbllltnçilo. 
'I' imor. \"id. nceordaçiit•• do via

g<'m. 
'fltnn g!gan•cgco, • IRO. 
Thulos de nohr<!t.t\ em Portugal, 

lá, :?:?, 38, 89, 11:.t, 1;,o, HlS, 237, 
!!58, 3t0. 

'l'ontndn de Lh:1bon1 • 209. 
'J'rlrhinosc, 118, . .. rnj;, 
'J'n1~bn. Yid. Antonio. 
'l')· sdrn. Yid. AmpblthMtro. 
l"bl nntus est?, :H 11 •tOO. 
\' nlor (O), 93. 
Yara (A) de açucl'nna, ll .J, 123, 

132. 
\'r1110 (O), 312. 
\'l<·tor l!ngo. \'ld. J,lvro. 
Vllh• llella, • :17. 
- dl\ (}ollegã, • Ja7, • llll. 
- df\ Louzã, • • 233, 2j5, • 326, 

31!6. 
- de Castro Marim, • t!l:l. ~>98. 
- de Ponte do Lima. • li7. 
- do l)erpa, no llr.,ll, • SG.J. 
- do Peso da Ri-1roa, • 132, UR. 
\'IMi10 (A) do tencn10, 13~, 116, 163, 

J 75, 181. 
Vl•ltn (A) de J,afayl'llC nos E•la

dos UuidO!li1 ~J3. 


